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ATA - 40ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CBH-DOCE 1 

No dia 31 de outubro de 2019, às 10h00, no auditório da Universidade Vale do Rio 2 

Doce, em Governador Valadares, teve início a 40ª Reunião Extraordinária do Comitê 3 

da Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH-Doce). Dando início às atividades, a 4 

presidente do Comitê, Luciane Teixeira Martins, cumprimentou a todos e agradeceu 5 

a presença. Em seguida, verificada a existência de quórum, a Presidente passou 6 

para os “Informes da Diretoria do Comitê”. A Sra. Luciane fez um breve relato sobre a 7 

última reunião do CBH, realizada no dia 20 de agosto. Afirmou que o processo 8 

vivenciado relativo à Entidade Delegatária está sendo amplamente discutido com os 9 

órgãos gestores, ANA e o IGAM. Falou também da reunião de articulação com o 10 

Comitê Pro Gestor rio Doce, juntamente com a maioria dos Comitês Mineiros 11 

afluentes, e disse que a articulação terá continuidade com a próxima gestão. 12 

Informou que esteve presente em reunião solenidade da CIPE Rio Doce, comissão 13 

composta por deputados, sendo que na oportunidade o CBH-Doce recebeu o 14 

Certificado de homenagem pelo trabalho prestado na bacia do rio Doce. Por fim, 15 

apresentou o Relatório das Atividades do mandato da Diretoria, documento que 16 

contém os trabalhos realizados pelas Câmaras Técnicas, Grupos de Trabalho, todas 17 

as reuniões plenárias realizadas, convocatórias, atas e todas as 18 

aprovações/deliberações do Comitê. Disse que em 31/10/2017 foi o início do 19 

mandato que completou 10 reuniões tanto ordinárias e extraordinárias. O objetivo da 20 

Diretoria foi que trouxessem de volta as pautas do Comitê, a revisão do plano, a 21 

proposta de enquadramento, a discussão da cobrança, enfim, as questões relativas 22 

a recursos hídricos de responsabilidade dos Comitês. Se sente um pouco frustrada por 23 

não ter conseguido fazer mais, principalmente diante da situação vivenciada pela 24 

agência. O relatório de atividades do mandato será encaminhado aos membros. 25 

Como encaminhamentos para o próximo mandato de Diretoria ficou o 26 

acompanhamento do Plano Integrado de Recursos Hídricos – PIRH Doce, a proposta 27 

de enquadramento, a revisão do PAP Doce. Sendo que a reunião para a discussão 28 

da revisão do PAP já tem data, será no dia 21/11/2019, reunião conjunta da CTI e 29 

CTIL. Mencionou ainda que começaram reuniões com a Fundação Renova no dia 30 

27/09/2019, uma reunião institucional com todos CBHs, apenas não esteve presente o 31 

CBH Santa Joana, também estiveram presentes os órgãos gestores para iniciar um 32 

alinhamento de ações e informações efetivas. Disse que as propostas colocadas 33 

estão sendo analisadas pela Renova. Informou também que em reunião realizada 34 

em dezembro de 2018, com presença de representantes do Tribunal de Contas da 35 

União - TCU foi elaborado acordão sobre a bacia do rio Doce, sendo necessário que 36 

a apresentação de um Plano de Ação com datas para a realização de atividades. 37 

Disse que diante das incertezas quanto a agência IBIO não conseguiram avançar 38 

esse planejamento. Portanto, houve necessidade de mudanças nos cronogramas e 39 

afirmou que o Sr. Flamínio está ciente. Citou que realizaram recentemente uma 40 

oficina para indicadores de governança sobre observatório das águas. Afirmou que 41 

haverá a reestruturação do Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão – 42 
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GACG no âmbito do CBH em dezembro, na ultima plenária, e em seguida erá feita a 43 

capacitação do grupo pelos órgãos gestores. Sobre a representação dos membros 44 

do CBH-Doce no CIF Renova, disse que os escolhidos precisam participar do CBH e 45 

não apenas no CIF. A Presidente falou sobre a necessidade de realização de um 46 

evento sobre segurança de barragens, que foram feitos convites para o dia 09/12, 47 

mas há dificuldades com o retorno das respostas e tal. Informou aos membros sobre o 48 

Seminário Integrado Rio Doce, que será realizado na Univale, evento que contará 49 

com a participação da Sr. Marília Melo, Diretora Geral do IGAM, de membros da 50 

Câmara Técnica de Saúde do CIF, e também do Ministério Público. Disse que o Sr. 51 

Flamínio terá uma fala como representante do CBH-Doce na abertura do evento. A 52 

programação será encaminhada aos membros. Sobre os “Comunicados dos 53 

Conselheiros”, o Sr. Gisleno Martins falou sobre a proposta de Remodelagem dos 54 

CBHs, afirmou ser uma proposta ditatorial do Governo de MG, que, segundo ele, não 55 

discutiu com os Comitês. Acredita ser necessário um posicionamento e repúdio do 56 

CBH-Doce quanto a proposta. A Sra. Luciane, Presidente do CBH-Doce, afirmou ao Sr. 57 

Gisleno que não sabe por que o assunto não foi tratado no CBH-Santo Antônio, 58 

sendo que os outros CBHs já tinham conhecimento e discussões sobre o fato. A 59 

questão não é do CBH-Doce, e foi amplamente discutida nos afluentes. O CBH-Doce 60 

não tem governabilidade para tratar dos assuntos que competem aos CBHs 61 

Estaduais, no entanto, pode apoiá-los. O Sr. Thiago Santana, representante do IGAM, 62 

esclareceu que a discussão está sendo feita no âmbito do Conselho Estadual de 63 

Recursos Hídricos do Estado – CERH/MG, e que o pessoal do Fórum Mineiro de CBHs 64 

participa desde abril desta discussão. Dia 13/10/2019, os CBHs estaduais e federais da 65 

bacia receberam o convite e solicitação de indicação de membros para 66 

participação em Workshop para tratar da Remodelagem. A reunião será dia 67 

12/11/2019 em Belo Horizonte. As diretorias estão repassando aos membros e irão 68 

defini-los. O Sr. Antônio Ferreira, representante da CESAN, informou sobre o 69 

racionamento existente desde o mês de junho/2019 no município de São Roque do 70 

Canaã/ES, disse que houveram tentativas de gestão de recursos hídricos na bacia, 71 

mas que não foram apoiados. Informou ainda a respeito da aprovação no Senado 72 

Federal da PL nº 3.261/2019 – Atualiza o Marco do Saneamento Básico. Disse que em 73 

15 dias acontecerá a votação na Câmara dos Deputados e solicitou aos membros 74 

que tomassem conhecimento do projeto. Disse ainda que no ENCOB/2019 foi 75 

apresentado que cerca de 32 milhões de brasileiros estarão descobertos de 76 

saneamento com o advento da lei, pois os municípios menores ficarão de fora 77 

enquanto não se consorciarem, além disto, mencionou que a ANA passa a ser 78 

agência reguladora de saneamento, o que desvirtua um dos papeis da Agência. 79 

Disse ser necessário buscar uma solução para o problema. O Sr. Albino Batista, 80 

representante da COPASA, falou sobre a aprovação da PL e convidou os membros 81 

para a inauguração do Sistema Integrado de Esgotamento Sanitário de Coronel 82 

Fabriciano e Timóteo com a implementação de um ETE, que acontecerá no dia 83 

27/11/2019. A ETE funciona desde o dia 30/08/2017, tratando cerca de 80% do esgoto 84 



  

 

Ata aprovada em reunião no dia 10 de dezembro de 2019 

da população de Timóteo e 50% da população de Coronel Fabriciano. São recursos 85 

da COPASA, do Governo de Minas Gerais financiados pela Caixa Econômica Federal 86 

- CEF, 140 milhões de reais, concretizando em uma obra de 4 anos. O Sr. Albino 87 

agradeceu o Sr. Flamínio, Presidente do CBH- Piracicaba, pelo empenho tendo em 88 

vista que foram contemplados com PRODES, e o CBH Piracicaba aportou juntamente 89 

com a ANA 1 milhão e 400 mil reais. Destacou a importância da participação ativa 90 

dos comitês com planos e diretrizes para as ações efetivas. Disse que deve-se haver 91 

ainda maior integração, principalmente na região que existem muitos municípios de 92 

pequeno porte. Caminhar para licitações em cada um dos municípios perderão 93 

alguns contratos de municípios grandes que prejudica. O saneamento é essencial 94 

para a saúde das pessoas e sua qualidade de vida. A Sra. Nádia Rocha, fez um 95 

breve histórico sobre a questão da remodelagem, disse que em uma reunião do 96 

Fórum Mineiro o Sr. Thiago Santana, IGAM, apresentou a proposta e os CBHs 97 

acreditaram que teriam tempo hábil para discussão, no entanto, não foi o que 98 

aconteceu, pois foram informados que já estava em pauta a aprovação no 99 

CERH/MG. De acordo com ela a DN teria passado caso o Fórum Mineiro de CBHs 100 

não tivesse se manifestado. Afirmou ser muito importante a presença dos CBHs no 101 

Workshop no dia 13/11/2019. O Sr. Flamínio fez o convite para os membros 102 

participarem do “Mobiliza todos pela Água” a ser realizado na cidade de 103 

Ipatinga/MG. O Sr. Celeste Stoco falou sobre a proposta de remodelagem que vem 104 

sendo realizada no ES, que consiste na unificação em 2 comitês, e mencionou que 105 

defende a proposição uma vez que se torna insustentável as despesas com vários 106 

CBHs sendo necessário ter ação e não despesas. Em seguida foi realizada a votação 107 

para “Aprovação da ata da 39ª Reunião Extraordinária, realizada em 20/08/2019”. 108 

Não havendo manifestações, o documento foi aprovado por unanimidade. Sobre a 109 

“Apresentação do Plano de Trabalho para a Reestruturação do Instituto BioAtlântica 110 

(IBIO) como Entidade Delegatária e Equiparada às Funções de Agência de Água da 111 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce – Instituto BioAtlântica”. A Presidente disse ser 112 

importante lembrar que na última reunião do CBH-Doce realizada em 20/08/2019 foi 113 

discutida situação da ANA, e naquele momento foi apresentada a questão da 114 

rescisão do contrato de gestão e inicio de um processo administrativo. Na 115 

oportunidade a plenária optou por dar prosseguimento a um edital para a escolha 116 

de nova agência, sendo que neste período o IBIO prepararia uma apresentação de 117 

sua reestruturação. No entanto o Sr. Ricardo Valory, Diretor Geral do IBIO, entrou em 118 

contato com a mesma e também com o Sr. Flamínio Guerra informando que 119 

colocou o seu cargo em disposição, sendo que repassará a situação ao Conselho do 120 

IBIO. Sendo assim, o Sr. Odorico Araújo, representante da FIEMG, falou sobre o apoio 121 

dos usuários da bacia do rio Doce na transição da gestão do IBIO. Disse que criaram 122 

o grupo no sentido de dar maior transparência ao processo, sendo formado a quatro 123 

meses. Na última reunião do CBH-Doce, conforme consta em ata, foi solicitado ao 124 

IBIO um plano de ação. Tal plano foi repassado em tempo hábil aos órgãos gestores. 125 

Disse que o documento sofreu algumas alterações por não ter atingido o que fora 126 



  

 

Ata aprovada em reunião no dia 10 de dezembro de 2019 

proposto. Segundo ele, as demais alterações serão feitas em reuniões com o IBIO. 127 

Informou sobre a vaga existente para a participação de um representante da 128 

Sociedade Civil. O Sr. Edson Valgas, representante da CENIBRA, informou que na 129 

situação atual do IBIO ele não consegue manter o Contrato de Gestão, e essa 130 

proposta de grupo levará a uma melhoria do planejamento, retomada as atividades 131 

na bacia. O aprimoramento o documento é necessário para criar mais segurança 132 

para os futuros conselheiros do IBIO e também os membros do CBH. No dia 133 

07/11/2019 está agendada reunião com o grupo e dia 08/11/2019 reunião para 134 

apresentação aos órgãos gestores. A participação da sociedade civil é muito bem 135 

vinda para contribuir para o alcance das metas do Contrato de Gestão. O processo 136 

foi feito também na AGB Peixe Vivo e vem dado certo. O Sr. Luiz Cláudio, 137 

representante da VALE, reforçou que a melhor situação ainda é a continuidade do 138 

IBIO com uma nova proposta de trabalho, até mesmo por conta dos recursos que já 139 

estão em caixa e toda parte financeira. O Sr. Odorico citou os nomes das empresas 140 

que compõe o grupo e os seus representantes. Reforçou a necessidade de 141 

completar o grupo com um representante da sociedade civil. Após ser citada a Sra. 142 

Luciane Teixeira, representante da ARDOCE, informou não fazer parte do referido 143 

grupo e que, apesar de ter sido convidada, acredita que o melhor papel seria 144 

participar do Grupo de Acompanhamento do Contrato de Gestão – GACG no 145 

âmbito do CBH-Doce. Informou que fará uma consulta ao Prefeito de Governador 146 

Valadares, Presidente da ARDOCE, sobre a possibilidade de indicação para o Grupo. 147 

O Sr. Ronevon, representante do Sindágua, dando continuidade da fala do Sr. Luiz 148 

Cláudio, falou da necessidade de se trabalhar neste modelo que já apresentou 149 

resultado, haja vista os Planos Municipais de Saneamento Básico – PMBS. Acredita 150 

que o encaminhamento quanto a participação da sociedade civil deve ser feito em 151 

reunião do segmento na presente reunião com a indicação o nome. Neste ponto a 152 

Sra. Luciane colocou em discussão a participação da sociedade civil. O Sr. Senisi 153 

Rocha, representante do Lions Clube Flor de Manacá, pediu a palavra e disse estar 154 

confuso, e que o IGAM e a ANA, que estão colaborando de forma intensa no 155 

processo. Em reunião com IGAM tiveram conversa muito franca, primeira vez que a 156 

“caixa preta” se abriu e tiveram mais clareza sobre as situações. Construiu-se este 157 

procedimento e não estava claro com relação ao desfecho dele. O Sr. Senisi afirmou 158 

que acreditava que nesta reunião teria uma definição da situação, que é necessária 159 

pelo histórico determinante para a bacia. Disse que a frustação em não ter um 160 

cronograma de reestruturação do IBIO definido é grande, pois acreditava que o CBH 161 

teria que decidir pela reestruturação ou edital na presente reunião. Citou que estão 162 

a quase dois anos no processo de desmobilização, e não há comprimento das 163 

ações, enfim, está preocupado com a responsabilidade que assumiu como 164 

representante da bacia. A Sra. Luciane disse que a expectativa era a análise da 165 

proposta de reestruturação, reunião de resposta final, infelizmente não tiveram o 166 

esperado. A Presidente ressaltou que os usuários estão fazendo discussões de plano 167 

de trabalho, mas quem aprova é o Comitê de Bacia, portanto, deve ser 168 
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apresentando para o Comitê de bacia. Sugeriu que na reunião do dia 21/11/2019, 169 

que revisão do PAP, seja apresentado o cenário mais completo. A Presidente do CBH 170 

definiu como encaminhamento uma pausa de 15 minutos para definição do 171 

segmento Sociedade Civil para indicação de representante para grupo de 172 

reestruturação do IBIO. Antes da referida pausa o Sr. Junior Loss, da Prefeitura de 173 

Colatina/ES informou que participou da reunião da Diretoria do Comitê e que 174 

entendeu que a ANA continua com o processo para selecionar a agência, mas 175 

trabalham para que o modelo de IBIO continue e não haja desgaste do CBH-Doce. 176 

reforçou que o esforço é para ter menor desgaste na bacia e que as ações estão 177 

encaminhando. Dando prosseguimento a pauta passou-se para “Informes sobre o 178 

Processo Administrativo do Contrato de Gestão nº 072/2011, firmando entre a ANA e o 179 

IBIO – Agência Nacional de Águas”. O Sr. Humberto Gonçalves, representante da 180 

ANA, disse que a ideia é a retomada das discussões que tiveram na última reunião 181 

plenária do CBH. Naquela oportunidade deu maiores detalhes sobre a estratégia de 182 

recuperação do IBIO e o eventual lançamento de edital para seleção de nova 183 

entidade delegatária. Afirmou que como diz o ditado, toda crise é sinônimo de 184 

oportunidade. Disse que estão numa crise que se arrasta a algum tempo, que o IBIO 185 

não consegue atingir metas, gastar os recursos e implementar as ações propostas 186 

pelos Comitês. As recomendações da Comissão de Avaliação Externa alertavam 187 

que o IBIO não estava conseguindo assumir as metas contratuais. Perceberam que 188 

não dava para continuar como estava, e, portanto a ANA abriu o processo 189 

administrativo para rescisão contratual e em paralelo também a abertura de edital 190 

para seleção de nova entidade. Informou que existe 50 milhões de reais de recursos 191 

da União em conta do IBIO e 100 milhões recursos do Estado de Minas. A 192 

preocupação é garantir o cumprimento do plano da bacia e apoio ao comitê do 193 

Doce. Mencionou também que a ANA assumiu contratação da revisão do Plano 194 

Integrado de Recursos Hídricos - PIIRH. O representante disse que a ANA aposta e 195 

aguarda a recuperação do IBIO e que a crise leva a uma oportunidade. Sendo que 196 

os associados do IBIO e os usuários começaram a se mobilizar e organizar para um 197 

processo de reestruturação do IBIO. O Sr. Humberto falou que a proposta de 198 

restruturação foi apresentada durante uma reunião deste Grupo, no entanto, a 199 

forma de apresentação não era a esperada, e desta maneira solicitaram alterações. 200 

Explicou sobre a possibilidade de retorno do dinheiro em conta aos cofres públicos e 201 

assim, a necessidade de maior agilidade no processo de recuperação do IBIO ou na 202 

contratação de nova entidade. No dia 10/12/2019 acredita que há necessidade de 203 

aprovação de um PAP enxuto, consistente, não pulverizado, e que garanta a 204 

execução de 2020 - ano que vence a delegação e o contrato de gestão. Caso vá 205 

para o cenário de rescisão contratual o IBIO tem 90 dias para dar encaminhamento 206 

dos trâmites de encerramento de suas atividades, que é o prazo para aprovação de 207 

uma possível nova delegação no CNRH. Reafirmou que a ANA tem total interesse na 208 

recuperação do IBIO. A Presidente do CBH destacou que no dia 10/12/2019, última 209 

reunião do CBH-Doce, serão 2 reuniões uma ordinária e extraordinária. O PAP será 210 
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discutido anteriormente na CTIL e CTI. Os membros dos CBHs na CTI necessitam se 211 

fazer presentes, mesmo sendo apenas do recurso federal. O Sr. Luiz Cláudio reforçou 212 

a necessidade da participação dos membros dos CBHs estaduais na reunião da CTI 213 

que acontecerá no dia 21/11/2019 cuja pauta é a revisão do PAP 2020. Dando 214 

prosseguimento à reunião, a Sra. Luciane passou novamente a palavra ao Sr. Luiz 215 

Claudio, presidente da CTIL que falou sobre os “Encaminhamentos da Câmara 216 

Técnica Institucional e Legal (CTIL)”. Sobre a “Discussão da minuta do Edital para 217 

seleção de nova entidade delegatária para exercer as funções de Agência de Água 218 

na Bacia do Rio Doce”. Em reunião da CT realizada em 10/10, foi feita a análise da 219 

minuta do edital advinda da ANA. Alguns pontos foram discutidos, mas não houve 220 

mudanças significantes. Através de parecer, a CTIL recomenta a aprovação e o 221 

lançamento do edital para contratação de nova entidade. Foram feitas as seguintes 222 

ressalvas: o atual Contrato de Gestão está em vigor até a data de 223 

31/dezembro/2020; conforme cláusula 12ª desse Contrato de Gestão, a sua rescisão 224 

deve ser precedida de um processo administrativo instaurado pela ANA, assegurada 225 

a ampla defesa da Entidade delegatária; segundo informado, as prestações de 226 

contas da Entidade delegatária dos exercícios 2015 e 2018 estão aprovadas pela 227 

ANA, aguardando apenas a validação da Assembleia Geral da Entidade 228 

delegatária, com reunião prevista para este fim no mês de outubro/2019; está em 229 

andamento um processo de reestruturação da Entidade delegatária, com proposta 230 

em discussão com os órgãos gestores, a ser apresentada para apreciação e 231 

validação do plenário do CBH Doce neste mês de outubro. Sendo assim, em seu 232 

parecer a CTIL recomenda ao plenário do CBH Doce a aprovação do Edital 233 

enquanto documento normativo. O presidente da CTIL ainda afirmou sobre três 234 

considerações feitas e encaminhadas à ANA: restrição das organizações civis que 235 

podem se habilitar como entidade delegatária – Lei Federal 9.433 e Lei Estadual MG 236 

13.199 (mais restritiva), então foi feita a consulta, e tiveram a resposta que deveriam 237 

deixar conforme a Lei 9.433; sobre declaração de utilidade pública, será retirado por 238 

não ser exigência legal; no período de 6 meses de fechamento para rescisão da 239 

atual contratada não poderá haver outro CG em andamento. Informou que foram 240 

feitas as alterações sendo que em reunião houve a participação da ANA, AGERH e 241 

IGAM. A Sra. Luciane informou a retirada do item 5.1.1, item d, sobre “d)Ato que 242 

considera a ENTIDADE como de utilidade pública.” No item 2, das obrigações da 243 

entidade, foi acrescentado o item “l) apoiar o CBH-Doce nas articulações junto ao 244 

sistema CIF”. A presidente verificou se algum membro gostaria de se manifestar 245 

quanto o texto. O Sr. Odorico, falou sobre a parte da composição da Entidade, 246 

sendo 01 Diretor Geral; 01 Coordenador Administrativo-Financeiro; e 01 Coordenador 247 

Técnico. Afirmou que acredita ser importante a inserção de um Coordenador de 248 

Integração. O Presidente da CTIL afirmou que os cargos mencionados no edital são 249 

cargos mínimos, podendo a entidade acrescentar outros que desejar. Foi 250 

apresentado o cronograma com os prazos para o edital. A Sra. Luciane informou que 251 

o documento foi encaminhado aos membros por e-mail, que também foi 252 
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apresentado o parecer da CTIL e, portanto, não havendo mais manifestações, o 253 

documento foi colocado em votação pela plenária. O documento foi aprovado 254 

pelos membros. Em seguida a Presidente falou da necessidade de composição da 255 

Comissão de Julgamento, que será composto também pelos órgãos gestores. Serão 256 

01 (um) representante do Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR/DRHB, 01 257 

(um) representante da Agência Nacional de Águas – ANA, 01 (um) representante do 258 

Instituto Mineiro de Gestão de Águas – IGAM, 01 (um) representante da Agência 259 

Estadual de Recursos Hídricos do Espirito Santo – AGERH/ES, 02 (dois) representantes 260 

indicados pelo segmento Usuários, 02 (dois) representantes indicados pelo segmento 261 

Sociedade Civil, e 02 (dois) representantes indicados pelo segmento Poder Público 262 

Municipal. A Presidente informou que a Comissão de Julgamento é responsável pela 263 

conferência dos documentos comprobatórios e também pela sabatina com o Diretor 264 

e Coordenadores. Representando o segmento dos Usuários: o Sr. Edson Valgas e Sr. 265 

Celeste Stoco; a Sociedade Civil, o Sr. Senisi Rocha e Sr. Felipe Benício; e pelo Poder 266 

Público Municipal, a Sra. Paloma Galdino e a Sra. Dolores Colle. Serão encaminhados 267 

ofícios aos órgãos gestores solicitando os representantes. A respeito do ponto de 268 

pauta da “Avaliação sobre apontamentos realizados pela auditoria da Agência 269 

Nacional de Águas em relação à concessão de diárias e verificação de necessidade 270 

de modificação da Deliberação Normativa nº 68/2018”, o Sr. Luiz Cláudio, informou 271 

que a demanda foi encaminhada a CTIL pela Diretoria do CBH-Doce após ser 272 

identificada a necessidade de adequar a Deliberação Normativa para atendimento 273 

ao Relatório de Auditoria da ANA. A CTIL recomenda ao plenário do CBH-Doce a 274 

alteração das normas vigentes para concessão de diárias e deslocamento, a fim de 275 

incluir na normativa as seguintes adequações: I. As diárias não serão devidas no 276 

deslocamento realizado na sede do município onde o beneficiário resida ou 277 

trabalhe; no deslocamento com duração inferior a 06 (seis) horas; e em distâncias 278 

inferiores a 30 km do município onde o beneficiário resida ou trabalhe; II.  Quando da 279 

aquisição de passagens de avião, transporte coletivo regular, veículo locado ou 280 

particular como meio de locomoção em viagens intermunicipais, o viajante deverá 281 

optar pela alternativa de transporte economicamente mais viável, conforme 282 

orientação da entidade delegatária (já está em andamento tal medida); III. No ato 283 

da prestação de contas, deixar explícita na normativa a obrigatoriedade de 284 

apresentar lista de presença ou certificado que comprove a participação em 285 

reuniões e eventos; IV. Incluir a informação de que relatórios fotográficos não serão 286 

aceitos como documentação comprobatória de participação em reuniões e 287 

eventos; V. Nos casos em que o viajante não solicitar o adiantamento de diária, 288 

optando pelo pagamento por Relatório de Viagem, estabelecer o limite de 05 289 

(cinco) dias após o término da viagem para a apresentação de toda a 290 

documentação comprobatória, condicionando o pagamento ao cumprimento do 291 

prazo. Ficou a dúvida quanto os 5 dias, se seriam úteis ou corridos, o entendimento 292 

da CTIL é que são dias corridos.  As alterações na Deliberação Normativa nº68/2018 293 

foram apresentadas, sendo que se baseiam no parecer da CTIL e recomendações 294 
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da Auditoria ANA. Aberto para manifestações dos membros, a Sra. Luciane ficou 295 

preocupada que no art. 23, fala sobre o meio de transporte sempre mais barato, mas 296 

existem exceções que deverão haver melhores caminhos. Citou um exemplo de que 297 

um representante do CBH-Suaçuí viajou para reunião do Fórum Mineiro realizada em 298 

Patrocínio. A viagem durou 21h de ônibus, que acredita causae transtornos para o 299 

viajante. O Sr. Luiz Cláudio afirmou que a CTIL pensou inserir a palavra “bom senso” 300 

na redação do artigo, mas não incluíram por acreditar que ficaria ruim, mas afirmou 301 

que entendem que pode sim ser pensado caso a caso. O Sr. Celeste Stoco 302 

mencionou que todos sabem que os membros são voluntários, que têm seus 303 

trabalhos e não estão nos CBHs para ganhar dinheiro, e nem mesmo para perder 304 

dinheiro. Sobre a distância de deslocamento concorda com as 6 horas, do município 305 

de residência também concorda. Quanto aos 30 km informou que nos ES os 306 

municípios são muito próximos, e, portanto, seria muito para realidade do Estado. E 307 

sobre a escolha do transporte de menor valor, citou o exemplo de táxis, acredita que 308 

talvez vá inviabilizar a participação dos membros. A Sra. Luana Freitas, 309 

Coordenadora Administrativa do IBIO, informou que quanto aos 30 km, caso o 310 

deslocamento ultrapasse 6h, o mesmo será ressarcido. Já sobre o transporte 311 

intramunicipal, como táxi entre aeroporto e hotel, explicou que existe sim o 312 

ressarcimento, observação foi feita quanto ao transporte intermunicipal. O Sr. Albino, 313 

representante da COPASA, informou que não utiliza os recursos do CBH para diárias, 314 

mas algumas vezes da Fundação Renova e que o representante é obrigado a abrir 315 

mão do custeio de sua entidade. Foi informado que já existe tal observação no CBH, 316 

necessário ofício do representante legal da entidade afirmando que não será 317 

custeado. O Sr. Felipe Benício, questionou se os valores das diárias foram alterados, 318 

no entanto, foi informado que não houve alterações. O Sr. Senisi Rocha, 319 

representante do Lions Clube Flor de Manacá, fez uma fala a respeito da 320 

necessidade de rigor, controle e cautela quanto à utilização dos recursos. Afirmou 321 

que os abusos devem ser proibidos, no entanto, acredita que em outras épocas os 322 

assuntos como esse passavam pela Diretoria Colegiada, CTI até se chegar ao 323 

parecer da CTIL que era para consolidar a questão legal e somente assim ser 324 

apresentado à plenária. Disse que tais questões que são afetas a todos, 325 

principalmente as pessoas que mais se dedicam ao Comitê, e gostaria que essa 326 

matéria não fosse deliberada na presente reunião, sendo seu pleito, para ter 327 

contribuições de quem diretamente está envolvido, pois afeta a dinâmica dos CBHs 328 

afluentes que utilizam os recursos da União. Segundo ele muitas coisas após a 329 

auditoria da ANA estão causando transtornos enormes para os membros, nas 330 

questões de entendimento, sendo necessário facilitar todo fluxo. São dois pontos que 331 

questiona e, portanto acredita haver a necessidade de uma discussão mais 332 

democrática. O Sr. Luiz Cláudio solicitou que o Senisi fosse mais específico nos pontos 333 

de discordâncias para que houvesse encaminhamentos na reunião. A Sra. Luana 334 

Freitas, do IBIO, falou que o prazo dado pela ANA até setembro de oficializar o CBH-335 

Doce sobre os apontamentos da auditoria, o que foi feito, e até 31/dezembro deve 336 
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informar a posição do CBH e a providências tomadas. O Sr. Edson Valgas, 337 

representante da Cenibra, mencionou a participação do Sr. Luiz Henrique, 338 

especialista em Recursos Hídricos da ANA, por videoconferência em reunião da CTIL 339 

10/10/2019, que na ocasião colocou muito bem para os presentes o trabalho que foi 340 

feito pela Auditoria, que vai totalmente contrário que o conselheiro Senisi coloca. Pois 341 

a proposição de formação de um grupo para fortalecer e recuperar o IBIO vem de 342 

um problema que começou com desvios, a não observância das normas e regras da 343 

ANA e do IGAM, o que geraram glosas e que estão tentando resolver agora. A 344 

situação pode até inviabilizar a continuação do IBIO, e vir uma nova entidade, se 345 

não partir para a aprovação do documento. As alterações foram decididas junto 346 

com a ANA, para atender a solicitação da Auditoria, pois se mudarem na plenária 347 

ou ficar postergando a aprovação continuariam induzindo o IBIO a praticar atos que 348 

não estão de acordo com a ANA e IGAM. Ou seja, a Auditoria continuará 349 

apontando tais questões nas próximas avaliações. O Sr. Edson Valgas afirmou e 350 

solicitou que constasse em ata, a posição de que se não fosse colocado em 351 

aprovação a alteração da Deliberação sobre diárias, a CENIBRA estaria fora do 352 

grupo de reestruturação do IBIO. De acordo com ele é necessário consertar a casa 353 

senão haverá outros apontamentos. A Sra. Luciane, Presidente do CBH Doce, 354 

esclareceu que o local de discussão de deliberação é a câmara técnica do Comitê. 355 

A deliberação foi discutida na CTIL e também encaminhada juntamente com a 356 

convocatória para os membros. Afirmou que é preciso deixar claro que CTIL 357 

encaminha e trata das normas e que qualquer conselheiro que quiser fazer alteração 358 

poderá se manifestar sendo que todos receberam o documento. Questionou se 359 

algum dos membros gostaria de fazer alguma proposta de modificação no 360 

documento e também se faltou tempo para analisar o mesmo, sendo que foram 15 361 

dias. Afirmou que defende o fortalecimento das instancias do Comitê e respeita as 362 

decisões das Câmaras Técnicas. Disse que está a 14 anos no CBH-Doce e que os 363 

trâmites sempre foram estes. Novamente solicitou que os membros que quisessem, se 364 

manifestassem com as propostas de alteração. A Presidente então colocou em 365 

votação os seguintes encaminhamentos: a recomendação da CTIL pela aprovação 366 

das alterações na deliberação sobre diárias; e a solicitação do conselheiro Sr. Senisi, 367 

para que não votem o assunto e retorne para outras instâncias. A Plenária rejeitou a 368 

proposta do Sr. Senisi, que contou com 1 voto. Colocada em votação o parecer da 369 

CTIL, a plenária deliberou pela sua aprovação e por consequência a realização das 370 

alterações na Deliberação Normativa nº68/2018. Após a votação, o Sr. Senisi solicitou 371 

pedido de vista do processo de aprovação da deliberação, sendo que seu pedido 372 

foi colocado em votação. O pedido de vista foi rejeitado pela plenária.  O Sr. Gisleno 373 

solicitou que fosse dada a oportunidade ao Sr. Senisi para explicar seu 374 

posicionamento. Dada a palavra ao conselheiro Senisi o mesmo informou que não foi 375 

a sua intenção o pedido de vista da matéria, disse ser zelador do processo 376 

democrático, e que acredita que a democracia é sagrada. Não entendeu o 377 

cerceamento de sua palavra pois precisava clarear ainda mais aos presentes, e 378 
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afirmou que durante todo este mandato teve cerceamento. O mesmo solicitou ao Sr. 379 

Flamínio que em seu mandato haja o mínimo de respeito aos membros, pois o 380 

cerceamento de palavra é uma das coisas mais absurdas no processo democrático, 381 

sendo que no passado haviam maiores discussões. A Sra. Luciane lembrou que em 382 

todo processo a Diretoria sempre deu atenção ao que foi colocado pelos membros, 383 

sempre fortaleceu a discussão, e que são nas câmaras técnicas onde os membros se 384 

dedicam para isso. Afirmou que nas discussões com todos os CBHs, são todos 385 

convidados, inclusive o CBH Manhuaçu, e o que acontecia muitas vezes é que não 386 

havia a participação. Reforçou que o que importa é o comitê de bacia, e não as 387 

diferenças pessoais. Lembrou que os documentos sempre vão anexados à 388 

convocatória para que os membros discutam e apresentem as suas propostas nem 389 

reunião. A Presidente retomou a votação sobre o pedido de vista, e, novamente a 390 

plenária rejeitou o pedido. Em seguida colocou novamente em votação a 391 

deliberação com as alterações sugeridas pela CTIL, e a plenária aprovou o 392 

documento, que será encaminhado aos membros. Encerrados os assuntos desta 393 

reunião a mesma foi finalizada às 11h50.  394 
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